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CBSI divulga vagas 
em Volta Redonda

Nissan abre dois processos 
seletivos em Resende

Segundo cargo e inscrições

Vagas na Unimed de Volta Redonda

Vagas em hospital de Valença

Jovem Aprendiz em Resende

A CBSI anuncia uma sé-

rie de vagas de emprego 

disponíveis em Volta Re-

donda para moradores da 

região. Os cargos citados 

são de: Pintor; Ajudante de 

Manutenção Civil; Pedrei-

ro; Encanador; Calceteiro; 

Marteleteiro; Eletricista de 

Manutenção; Carpinteiro; 

Auxiliar Técnico Operacio-

nal; Montador; Montador 

de Andaime; Montador de 

Telhado; Líder de Mecâni-

ca; Técnico Operacional; 

Mecânico de Manutenção; 

Soldador; Soldador ER 6G; 

Soldador TIG MIG; e Maça-

riqueiro. Os interessados 

devem enviar seus cur-

rículos para o e-mail tra-

balheconosco@cbsi.com.

br até o dia 31 de outubro, 

com a vaga no título.

A Nissan, em Resende, ofe-

rece vagas de Analista de 

Processos Sênior e Ana-

lista Estimador de Custos. 

Para o primeiro cargo, o 

candidato deve ter co-

nhecimento avançado no 

Pacote Office; experiência 
na ferramenta de ‘BI’ da 

Microsoft; conhecimento 

avançado em ‘Lean Manu-

facturing’, Melhoria Contí-

nua, ferramentas de quali-

dade, logística e gestão de 

custos; além de fortes ha-

bilidades de negociação. 

Também é necessário ser 

graduado em Engenharia, 

preferencialmente com 

pós graduação em admi-

nistração e negócios, além 

de ser fluente em inglês.

Já o segundo cargo requer 

conhecimento avançado 

em PowerPoint e Excel, 

fluência em inglês, noções 
básicas de custos e otimiza-

ção de produtos/processos, 

conhecimentos financeiros 
e ser graduação em Enge-

nharia. As inscrições para 
o primeiro cargo vão até 

o próximo dia 25, enquan-

to a do segundo vão até o 

dia 26, podendos ser feitas 

pelo link: https://alliance.

wd3.myworkdayjobs.com/

pt-BR/nissanjobs/login.

A Unimed Volta Redonda 

abriu processo seletivo 

para o cargo de Gerente 

de Comunicação e Marke-

ting. Os interessados na 

vaga devem se candida-

tar por meio do link: ht-

tps://app2.unimedvr.com.

br/trabalhe-conosco/ e 

aguardar o retorno da 

empresa sobre a contra-

tação. O período de inscri-

ções vai até o próximo dia 
24 (quinta-feira).

O Hospital Escola de Va-

lença abriu processo se-

letivo para Técnico em 

Análises Clínicas. O car-

go exige registro ativo 

no Conselho de Classe; 

experiência comprovada 

na área; Ensino Médio 

completo e Técnico em 

Análises Clínicas. A car-

ga horária funciona em 

plantão 24x72, com con-

tratação em regime CLT. 

As inscrições terminam 
hoje (21), e o cadastro 

deve ser feito no site da 

UniFAA, na seção ‘Traba-

lhe Conosco’.

A empresa TransMargoo 

oferece vagas para Jovem 

Aprendiz em Resende. Os 

candidatos precisam ter 

entre 18 e 22 anos, pos-

suir conhecimento sobre 

ferramentas do Pacote 

Office, e é exigido proati-
vidade, boa comunicação 

verbal e escrita, organi-

zação e dinamismo. Os 

interessados devem en-

viar seus currículos para 

o e-mail: recrutamento@

transmargoo.com.br. O 

nome da vaga pretendi-

da deve ser incluído no 

assunto do e-mail.

Divulgação

Reprodução

Cadastros serão aceitos até o dia 13 de julho

Sede da Nissan, localizada no município de Resende

Uso de celular vira desafio 
para os pais e professores
Vício entre jovens impacta diretamente na qualidade do sono

Por lanna Silveira

Uma recente pesquisa do 
Instituto Datafolha levantou 
novamente a discussão sobre a 
proibição dos celulares nas es-
colas, após divulgar que 62% 
dos entrevistados se mostraram 
a favor da restrição. 

Junto a decisão do Minis-
tério da Educação (MEC) em 
lançar um projeto de lei que 
busque tal proibição ainda em 
outubro, a sociedade debate 
sobre os impactos que a prática 
pode causar no desenvolvimen-
to escolar, psíquico e social dos 
jovens, propondo possíveis ati-
tudes para lidar com a questão.

Roberta Campos é professo-
ra de Língua Portuguesa, Litera-
tura e Redação há 20 anos. Até 
hoje, a professora só trabalhou 
em uma instituição de ensino 
que proibia o uso de aparelhos 
eletrônicos; nos demais colé-
gios, ela afirma que o uso por 
parte dos alunos é constante. 

Apesar de enxergar algu-
mas vantagens na permissão do 
celular, como promover o uso 
para fins didáticos, a professo-
ra acredita que o aparelho sir-
va principalmente como uma 
distração aos estudantes, que 
muitas vezes deixam de prestar 
atenção nas aulas para navegar 
em aplicativos, jogos de aposta 
ou realizar filmagens sem auto-
rização. “Na maioria das vezes, 
depois de uma intervenção, eles 
guardam. Mas por um tempo 
mínimo, até pegar novamen-
te para, pelo menos, conferir 
mensagens”, acrescenta. 

A professora Luisa Ferrei-
ra leciona as mesmas discipli-
nas há dez anos e afirma que o 
tamanho da compulsão pelo 
celular varia de acordo com a 
idade dos alunos, classificando 
os estudantes do Ensino Médio 
como os mais “complicados” 
nesse aspecto. Quando é pos-
sível, Luísa tenta incorporar o 
uso da tecnologia no ensino em 
sala de aula. Ela afirma, porém, 
que sua disciplina não permite 
muitas inovações nesse sentido. 

- Eles não conseguem ficar 
longe. Durante explicações e 
atividades, eu sempre peço que 
os alunos deixem os celulares na 
minha mesa. A partir disso, eles 
vão até a mesa toda hora - não 
para falar comigo ou resolver 
algo, mas pra olhar qualquer 
coisa no celular. Eles ficam bem 
desesperados – exemplifica.

Ambas as educadoras re-
param que o uso dos celulares 
aumentou entre os jovens nos 
últimos anos, atingindo alunos 
cada vez mais novos. Luisa acre-
dita que esse crescimento está 
alinhado aos avanços tecnoló-
gicos, que oferecem cada vez 
mais possibilidades e modos 
diferentes de se utilizar o apare-
lho – normalmente associados 
ao lazer.

Hábito danoso 

Para Roberta, o hábito pode 
prejudicar, a longo prazo, a ca-
pacidade dos alunos em reter a 
atenção durante as aulas. “Há 
estudos que ligam a falta de 
foco, a hiperatividade e a difi-
culdade de concentração dire-
tamente à exposição excessiva 
às telas. E a configuração que 
as redes sociais apresentam seus 
conteúdos, proporcionam mais 
ansiedade e senso de urgência”, 
justifica. 

Luisa, por sua vez, percebe 
que a presença exagerada do 
aparelho na rotina dos jovens 
gera uma “perda de paciência” 
para ouvir explicações e estu-
dar os conteúdos propostos 
nas aulas. Para ela, isso aconte-
ce pela instantaneidade com a 
qual se pode adquirir respostas 
pela internet, enquanto o mé-
todo escolar requer mais es-
forço e tempo para assimilar o 
conhecimento. 

- A pressa que os alunos cos-
tumam ter acaba atrapalhando 
o aprendizado, porque eles não 
absorvem nada. Quando eles 
precisam estudar de verdade, 
acaba sendo muito texto e mui-
to conteúdo, que não é rápido 
- considera.

Desafio para  
as escolas

A dispersão dos alunos é, 
justamente, o maior desafio 
dos professores quanto aos 
celulares. Roberta diz que re-
colhe os aparelhos de imedia-
to caso veja algum estudante 
usando durante as explicações, 
por acreditar que a atenção 
ao professor é mais eficaz ao 
aprendizado do que o estudo 
autônomo, em casa.

- A pandemia está aí para 
nos provar o quanto o contato 
com o professor é importante 
para o aprendizado. O profes-
sor é muito mais que um trans-
missor de conhecimento. É o 
olhar, o incentivo, o contato 
do dia a dia, os vários modos de 
ensinar que fazem a diferença - 
justifica. 

Outro desafio, apontado 
por Luísa, são os constantes 

plágios em atividades a partir 
do uso da Inteligência Artifi-
cial, por meio de plataformas 
como o ‘ChatGPT’. Ela enfati-
za que, atualmente, é difícil en-
contrar um trabalho que tenha 
sido produzido inteiramente 
pelos alunos, e que a depen-
dência nesse tipo de ferramenta 
faz com que o estudante não 
desenvolva suas habilidades de 
escrita e elaboração de ideias. 

Roberta se posiciona favo-
ravelmente a proibição do uso 
de celulares nas salas, desde 
que esta ofereça autonomia ao 
professor para gerenciar a res-
trição, permitindo assim que 
este possa ser utilizado como 
instrumento de aprendizado 
em eventuais atividades.

Luísa também expressa pre-
ferência a restrição do apare-
lho, explicando que consegue 
reparar uma iniciativa maior 
dos alunos em interagir com 
colegas, professores e com o 
ambiente em geral, quando não 
estão com o aparelho em mãos.

Desenvolvimento 

psicológico
Para entender o que oca-

sionou o aumento do apego 
dos jovens nos aparatos tecno-
lógicos, o psicólogo Matheus 
Gomes sugere uma relação de 
consequência com o período 
de isolamento da pandemia de 
Covid-19, que diminui o con-
tato presencial das crianças e 
adolescentes durante fases for-
mativas.

Para o profissional, a falta 
de contato físico e de momen-
tos de lazer ao ar livre foram 
supridas pelo ambiente online, 
fazendo com que os jovens co-
meçassem a associar os celulares 
a um meio essencial de socia-
lização e diversão. Ele ressalta, 
ainda, a importância de levar 
esse contexto em consideração 
para tentar pensar em soluções 
para a dependência nas telas.

Em sua experiência como 
psicólogo, Matheus afirma que 
um dos impactos negativos do 
vício que mais se fazem pre-
sentes na vida dos jovens é o 
sono de baixa qualidade. Ele 

explica que muitos deles aca-
bam dormindo pouco por usar 
celulares e computadores até a 
madrugada, sacrificando assim 
o tempo de descanso. O pro-
fissional expressa preocupação 
com este cenário, temendo por 
seus resultados na fase adulta 
desses jovens.

- Acredito que isso possa 
trazer um problema generali-
zado no futuro. As crianças e 
adolescentes estão passando 
por fases cruciais de desenvolvi-
mento sem um tempo de sono 
adequado, e o sono é muito im-
portante para garantir um de-
senvolvimento físico e psíquico 
de qualidade – alerta.

Para lidar com o problema 
no ambiente familiar, o psicó-
logo sugere que os pais auxi-
liem os filhos a elaborar uma 
rotina que equilibre o uso dos 
celulares a outras atividades, 
estimulando que eles também 
priorizem obrigações caseiras, 
atividades físicas e criativas. 
Matheus ressalta a importância 
de fazer o jovem entender que 
existe a possibilidade de se ocu-
par sem o celular, afirmando 
que uma simples restrição não 
diminuirá a dependência no 
aparelho. 

- Não adianta ficar discu-
tindo somente como restringir 
o celular se aquela criança de-
pois vai ficar ociosa e, por con-
sequência, ainda mais ansiosa 
e querendo o celular de volta”, 
acrescenta. 

Já no ambiente escolar, 
Matheus acredita que a dis-
cussão sobre como agir seja 
mais complicada e não possui 
uma resposta imediata. Um 
caminho apontado pelo pro-
fissional seria uma reestrutu-
ração do ambiente escolar e 
dos métodos de ensino para se 
adequar às necessidades e há-
bitos atuais dos jovens, ofere-
cendo um modelo mais atra-
tivo que inspire os alunos a 
não sentir necessidade de usar 
o celular e de respeitar even-
tuais regras de restrição. “É 
um desafio muito grande, que 
precisa rever todo o modo de 
pensar a educação”, conclui. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Uso excessivo pode causar problemas no desempenho escolar e de desenvolvimento

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) realizará o 
Encontro de Segurança e Espe-
cialistas em Aciaria, nos dias 23, 
24 e 25 de outubro. O evento 
reunirá profissionais e especia-
listas do setor siderúrgico bra-
sileiro para discutir as melhores 
práticas de segurança, meio am-
biente, produção de aço, placas 
e avanços em segurança indus-
trial. A programação incluirá 
palestras, mesas redondas e vi-
sitas técnicas nas áreas da Usina 
Presidente Vargas.

Empresas de destaque no 
setor, como ArcelorMittal, 

Gerdau, Aperam, Usiminas, 
Vallourec e Aços Verdes Brasil, 
estarão presentes, contribuindo 
para fortalecer as práticas de 
segurança, meio ambiente, pro-
dução, qualidade e inovação. O 
evento será uma oportunidade 
para alinhar estratégias de se-
gurança e processos que impac-
tam diretamente a produção e 
o custo de aço, placas e a sus-
tentabilidade das siderúrgicas 
brasileiras.

Durante o encontro, temas 
como controle de acesso a áreas 
críticas e controle ambiental es-
tarão em debate, além de apre-

sentações técnicas que visam 
otimizar a operação e custo das 
Aciarias.

Julio Amaral, Diretor de 
Redutores e Aciaria da CSN, 
comentou: “Este evento é uma 
excelente oportunidade para 
compartilharmos conhecimen-
tos e experiências que podem 
elevar ainda mais o nível de 
segurança, sustentabilidade e 
eficiência em nossas operações”.

Ação voluntária
Na última quinta-feira, 

dia 17, trabalhadores volun-
tários da siderúrgica realiza-

ram atividades de recreação 
e distribuíram brinquedos e 
lanches na Associação de Pais 
e Amigos Deficientes Físicos 
de Volta Redonda (Apadefi). 
Em 2024, dois projetos estão 
sendo patrocinados pela CSN 
para a instituição: o programa 
‘Integrar’, que elabora ativi-
dades artísticas, terapêuticas 
e sociais para idosos, e  ‘Am-
pliando Capacidades’, que 
inclui especialidades como 
arteterapia, musicoterapia, 
psicopedagogia, fisioterapia 
aquática, neurológica e pediá-
trica.

CSN promove encontro sobre segurança

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


